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[PORTUGUESE TEXT —TEXTE PORTUGAIS]

TRATADO DA BACIA DO PRATA

Os Governos das Repûblicas da Argentina, Bolivia, Brasil, Paraguai e 
Uruguai, representados na I Reuniâo Extraordinâria de Chanceferes dos Paises da 
Bacia do Prata, realizada em Brasilia, em 22 e 23 de abril de 1969,

CONVENCIDOS da necessidade de reunir esforços para a dévida consecuçâo 
dos propôsitos fundamentals assinalados na Declaraçâo Conjunta de Buenos 
Aires, de 27 de fevereiro de 1967, e na Ata de Santa Cruz de la Sierra, de 20 de 
maio de 1968, e animados de um firme espirito de cooperaçâo e solidariedade;

PERSUADIDOS de que a açâo conjugada permitira o desenvolvimento 
harmônico e équilibrage assim como o ôtimo aproveitamento dos grandes 
recursos naturais da regiâo e assegurara sua preservaçâo para as geraçôes futuras 
através da utilizaçâo racional dos aludidos recursos;

CONSIDERANDO também que os Chanceleres aprovaram um Estatuto para o 
Comité Intergovernamental Coordenador dos Paises da Bacia do Prata;

DECIDIRAM subscrever o présente Tratado para assegurar a institucionaliza- 
çâo do sistema da Bacia do Prata e, para esse fim, designaram seus 
Plenipotenciârios, que convieram no seguinte:

Artigo /. As Partes Contratantes convêm em conjugar esforços com o 
objeto de promover o desenvolvimento harmônico e a integraçâo ffsica da Bacia 
do Prata e de suas areas de influência direta e pondéravel.

Parâgrafo unico. Para tal fim promoverâo, no âmbito da Bacia, a 
identificaçâo de areas de intéresse comum e a realizaçâo de estudos, programas e 
obras, bem como a formulaçâo de entendimentos operatives ou instrumentes 
juridicos que estimem necessârias e que propendam: 
a. À facilitaçao e assistência em matéria de navegaçâo.
b. À utilizaçâo racional do recurso âgua, especialmente através da regularizaçâo 

dos cursos d'âgua e seu aproveitamento multiple e equitativo.
c. À preservaçâo e ao fomento da vida animal e vegetal.
d. Ao aperfeiçoamento das interconexôes rodoviârias, ferroviârias, fluviais, 

aéreas, elétricas e de telecomunicaçôes.
e. A complementaçâo régional mediante a promoçâo e estabelecimento de 

indiistrias de intéresse para o desenvolvimento da Bacia.
/. À complementaçâo econômica de areas limftrofes.
g. À cooperaçâo mûtua em matéria de educaçâo, saûde e luta contra as 

enfer midades.
h. À promoçâo de outros projetés de intéresse comum e em especial daqueles 

que se relacionem com o inventârio, avaliaçâo e o aproveitamento dos 
recursos naturais da area.

i. Ao conhecimento intégral da Bacia do Prata.
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Artigo IL Os Ministres das Relaçôes Exteriores dos Paises da Bacia do 
Prata reunir-se-âo uma vez por ano, em data que sera' sugerida pelo Comité 
Intergovernamental Coordenador, a fim de traçar diretrizes bâsicas da polftica 
comum para a consecuçâo dos propôsitos estabelecidos nesteTratado; apreciar e 
avaliar os resultados obtidos; celebrar consultas sobre a açâo de seus respectives 
Governos no âmbito do Desenvolvimento multinacional integrado da Bacia; 
dirigir a açâo do Comité Intergovernamental Coordenador e, em gérai, adotar as 
providências necessârias ao cumprimento do présente Tratado através das 
realizaçôes concretas por êle requeridas.

Parâgrafo 1° Os Ministres das Relaçôes Exteriores poderâo reunir-se em 
sessâo extraordinâria, mediante convocaçâo efetuada pelo Comité Intergoverna- 
mental Coordenador por solicitaçâo de pelo menos très das Partes Contratantes.

Parâgrafo 2° Se excepcionalmente o Ministre das Relaçôes Exteriores de 
uma das Partes Contratantes nâo puder comparecer a uma reuniâo, ordinâria ou 
extraordinâria, far-se-â représenter por um Delegado Especial.

Parâgrafo 3° As decisôes tomadas em reuniôes efetuadas em conformidade 
com este artigo requererâo sempre o voto unanime dos cinco pai'ses.

Artigo III. Para os fins do présente Tratado, o Comité Intergovernamental 
Coordenador é reconhecido como o drgâo permanente da Bacia, encarregado de 
promover, coordenar e acompanhar o andamento das açôes multinacionais, que 
tenham por objeto o desenvolvimento integrado da Bacia do Prata, e da 
assistência técnica e financeira que promova com o apoio dos organismes 
internacionais que estime convenientes, bem como de executar as decisôes que 
adotem os Ministres das Relaçôes Exteriores.

Parâgrafo 1° O Comité Intergovernamental Coordenador se regerâ pelo 
Estatuto aprovado na segunda Reuniâo de Chanceleres dos Paises da Bacia do 
Prata, celebrada em Santa Cruz de la Sierra, Bolivia, de 18 a 20 de maio de 1968.

Parâgrafo 2° Em reuniâo extraordinâria, para tal fim especialmente 
convpcada, poderâo os Ministres das Relaçôes Exteriores, sempre pelo voto 
unanime dos cinco paises, reformar o Estatuto do Comité Intergovernamental 
Coordenador.

Artigo IV. Sem prejuizo das disposiçôes internas de cada pais, serâo ôrgâos 
de cooperaçâo e assessoramento dos Governos as Comissôes ou Secretarias 
nacionais, constituidas de conformidade com a Declaraçâo Conjunta de Buenos 
Aires. As Comissôes ou Secretarias poderâo estabelecer contatos bilaterais, 
obedecendo sempre aos critérios e normas dos paises interessados e disso 
mantendo devidamente informado, quando for o caso, o Comité Intergoverna 
mental Coordenador.

Artigo V. A açâo coletiva entre as Partes Contratantes deverâ desenvolver- 
se sem prejuizo dos projetés e empreendimentos que decidam executar em seus 
respectives territories, dentro do respeito ao direito internacional e segundo a boa 
prâtica entre naçôes vizinhas e amigas.

Artigo VI. O estabelecido no présente Tratado nâo impedirâ as Partes 
Contratantes de concluir açôrdos especïficos ou parciais, bilaterais ou 
multilaterais, destinados à consecuçâo dos objetivos gérais de desenvolvimento 
da Bacia.

Artigo VII. O présente Tratado denominar-se-â Tratado da Bacia dp Prata e 
terâ duraçâo ilimitada.
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Artigo VIH. O présente Tratado sera ratificado pelas Partes Contratantes e 
os Instrumentes de Ratificacâo serâo depositados junto ao Govêrno da Repûblica 
Federativa do Brasil.

Parâgrafo 1° O présente Tratado entrarâ em vigor trinta dias depois de 
depositados os Instrumentes de Ratificacâo de tôdas as Partes Contratantes.

Parâgrafo 2° Enquanto as Partes Contratantes procedam à ratificaçâo do 
présente Tratado e ao deposito dos Instrumentes de Ratificaçâo, na açâo 
multinacional empreendida para o desenvolvimento da Bacia do Prata, 
sujeitar-se-âo ao acordado na Declaraçâo Con junta de Buenos Aires e na Ata de 
Santa Cruz de la Sierra.

Parâgrafo 3° A intençâo de denunciar o présente Tratado sera comunicada 
ppr uma Parte Contratante as demais Partes Contratantes pelo menos noventa 
dias antels da entrega formai do Instrumente de Denûncia do Govêrno da 
Repûblica Federativa do Brasil. Formalizada a denûncia, os efeitos do Tratado 
cessarâo, para a Parte Contratante denunciante, no prazo de um ano.
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[SPANISH TEXT — TEXTE ESPAGNOL]

TRATADO DE LA CUENCA DEL PLATA

Los Gobiernos de las Republicas de Argentina, Bolivia, Brasil, Paraguay y 
Uruguay, representados en la I Reunion Extraordinaria de Cancilleres de los 
Pafses de la Cuenca del Plata, realizada en Brasilia, el 22 y 23 de abril de 1969,

CONVENCIDOS de la necesidad de aunar esfuerzos para el debido logro de los 
propôsitos fundamentals senalados en la Declaraciôn Conjunta de Buenos Aires 
de 27 de Febrero de 1967 y en el Acta de Santa Cruz de la Sierra de 20 de Mayo de 
1968 y animados de un firme espfritu de cooperaciôn y solidaridad;

PERSUADIDOS de que la acciôn mancomunada permitirâ el desarrollo 
armônico y equilibrado asi como el ôptimo aprovecharniento de los grandes 
recursos naturales de la région y asegurarâ su preservaciôn para las generaciones 
futuras a través de la utilizaciôn racional de esos recursos;

CONSIDERANDO asimismo que los Cancilleres han aprobado un Estatuto para 
el Comité Intergubernamental Coordinador de los Pafses de la Cuenca del Plata;

DECIDIERON suscribir el présente Tratado para afianzar la institucionaliza- 
ciôn del sistema de la Cuenca del Plata y, a ese fin, designaron sus 
Plenipotenciarios, que convinieron lo siguiente:

Articula I. Las Partes Contratantes convienen en mancomunar esfuerzos 
con el objeto de promover el desarrollo armônico y la integraciôn fisica de la 
Cuenca del Plata y de sus areas de influencia directa y pondérable.

Parâgrafo ûnico. A tal fin, promoverân en el âmbito de la Cuenca, la 
identificaciôn de areas de interés comiîn y la realizaciôn de estudios, programas y 
obras, asi como la formulaciôn de entendimientos operativos e instrumentes 
jurîdicos que estimen necesarios y que propendan a:
a. La facilitaciôn y asistencia en materia de navegaciôn.
lo. La utilizaciôn racional del recurso agua, especialmente a través de la 

regulaciôn de los cursos de agua y su aprovecharniento multiple y equitativo.
c. La preservaciôn y el fomento de la vida animal y vegetal.
d. El perfeccionamiento de las interconexiones viales, ferroviarias, fluviales, 

aéreas, eléctricas y de telecomunicaciones.
e. La complementaciôn régional mediante la promociôn y radicaciôn de 

industrias de interés para el desarrollo de la Cuenca.
/. La complementaciôn econômica de areas limftrofes.
g. La cooperaciôn mutua en materia de educaciôn, sanidad y lucha contra las 

enfermedades.
h. La promociôn de otros proyectos de interés comûn y en especial aquellos que 

tengan relaciôn con el inventario, evaluaciôn y el aprovecharniento de los 
recursos naturales del area.

i. El conocimiento intégral de la Cuenca del Plata.
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Articula II. Los Ministres de Relaciones Exteriores de los Paises de 'la 
Cuenca del Plata se reuniran una vez por ano, en fecha que sera sugerida por el 
Comité Intergubernamental Coordinator, a fin de trazar directivas bâsicas de 
politica comûn para el logro de los propôsitos establecidos en este Tratado; 
apreciar y evaluar los resultados obtenidos; celebrar consultas sobre la acciôn de 
sus respectives Gobiernos en el âmbito del desarrollo multinacional integrado de 
la Cuenca; dirigir la acciôn del Comité Intergubernamental Coordinador y, en 
general, adoptar las providencias necesarias para el cumplimiento del présente 
Tratado a través de las realizaciones concretas que él demande.

Parâgrafo 1. Los Ministres de Relaciones Exteriores podran reunirse en 
sesion extraordinaria, previa convocatoria efectuada por el Comité Interguberna 
mental Coordinador a solicitud de por lo menos très de las Partes Contratantes.

Parâgrafo 2. Si excepcionalmente el Ministre de Relaciones Exteriores de 
una de las Partes Contratantes no pudiera concurrir a una reunion, ordinaria o 
extraordinaria, se harâ repfesentar por un Delegado Especial.

Parâgrafo 3. Las decisiones tomadas en reuniones efectuadas de 
conformidad con este articulo requerirân siempre el voto unanime de los cinco 
paises.

Articula III. Para los efectos del présente Tratado, el Comité Interguberna 
mental Coordinador es reconocido como el ôrgano permanente de la Cuenca, 
encargado de promover, coordinar y seguir la marcha de las acciones 
multinacionales que tengan por objeto el desarrollo integrado de la Cuenca del 
Plata, y de la asistencia técnica y financière que organice con el apoyo de los 
organismes internationales que estime convenientes, y ejecutar las decisiones 
que adopten los Ministres de Relaciones Exteriores.

Parâgrafo 1. El Comité Intergubernamental Coordinador se régira por el 
Estatuto aprobado en la Segunda Réunion de Cancilleres de los Paises de la 
Cuenca del Plata, celebrada en Santa Cruz de la Sierra, Bolivia, del 18 al 20 de 
Mayo de 1968.

Parâgrafo 2. En réunion extraordinaria, a tal fin especialmente convpcada, 
los Ministres de Relaciones Exteriores podran, siempre con el voto unanime de 
los cinco paises, reformar el Estatuto del Comité Intergubernamental 
Coordinador.

Articulo IV. Sin perjuicio de las disposiciones internas de cada pafs, serân 
organes de cooperacidn y asesoramiento de los Gobiernos las Comisiones o 
Secretarias nacionales constituidas de acuerdo con la Declaracién Conjunta de 
Buenos Aires. Taies Comisiones o Secretarias podran establecer contactes 
bilatérales, obedeciendo siempre a los critërios y normas de los ,paises 
interesados, manteniendo debidamente informado, cuando sea el caso, al Comité 
Intergubernamental Coordinador.

Articulo y. La acciôn colectiva entre las Partes Contratantes deberâ 
desarrollarse sin perjuicio de aquellos proyectos y empresas que decidan ejecutar 
en sus respectives territories, dentro del respeto al derecho internacional y segûn 
la buena prâctica entre naciones vecinas y amigas.

Articulo VI. Lo establecido en el présente Tratado no inhibirâ a las Partes 
Contratantes para concluir acuerdos especfficos o parciales, bilatérales o 
multilatérales, encaminados al logro de los objetivos générales de desarrollo de la 
Cuenca.
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Articula VIL El présente Tratado se denominarâ Tratado de la Cuenca del 
Plata y tendra duraciôn ilimitada.

Articula Vin. El présente Tratado sera ratificado por las Partes 
Contratantes y los Instrumentes de Ratification serân depositados ante al 
Gobierno de la Repûblica Federativa del Brasil.

Parâgrafo 1. El présente Tratado entrarâ en vigor treinta dias después de 
depositados los Instrumentes de Ratificaciôn de todas las Partes Contratantes.

Parâgrafo 2. Mientras las Partes Contratantes procédai! a la ratificaciôn del 
présente Tratado y al depôsito de los Instrumentes de Ratificaciôn, en la acciôn 
multinacional emprendida para el desarrollo de la Cuenca del Plata, se sujetarân a 
le acordado en la Declaraciôn Conjunta de Buenos Aires y en el Acta de Santa 
Cruz de la Sierra.

Parâgrafo 3. La intenciôn de denunciar el présente Tratado sera 
comunicada por una Parte Contratante a las demâs Partes Contratantes por lo 
menos noventa dias antes de la entrega formal del Instrumente de Denuncia al 
Gobierno .de la Repûblica Federativa del Brasil. Formalizada la denuncia, los 
efectos del Tratado cesarân, para la Parte Contratante denunciante, en el plazo de 
un aiio.
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EM FÉ DO QUE, os Plenipotenciârios EN FE DE LO CUAL, los infrascritos
abaixo-assinados, depois de haver de- Plenipotenciârios, después de haber
positado seus plenos podêres,, encon- depositado sus plenos poderes, que se
trados en boa a dévida forma, firmam han encpntrado en buena y debida
o présente Tratado. forma, firman el présente Tratado.

FEITO na cidade de Brasilia, aos HECHO en la ciudad de Brasilia, a los
vinte e très dias do mes de abril do ano veinte y très dias del mes de Abril del
de mil novecentos e sessenta e nove, ano de mil novecientos sesenta y
em um so exemplar, nos idiomas nueve, en un solo ejemplar, en los
português e espanhol, o quai ficarâ idiomas espanol y portugués, que
depositado nos arquivos do Ministério quedarâ depositado en los archives del 
das Relaçôes Exteriores do Brasil, que , Ministério de Relaciones Exteriores
fornecerâ copias autênticas aos demais del Brasil, el cual expedirâ copias
paises signatârios. autenticadas a los paises signatarios.

Pela Argentina:
For Argentina:

[Signed — Signe] 1
Pela Bolivia: 
For Bolivia:

[Signed — Signe'] 2
Pelo Brasil:
Por Brasil:

[Signed—Signé] 3
Pelo Paraguai:
Por Paraguay:

[Signed—Signé] 4
Pelo Uruguai:
Por Uruguay:

[Signed —Signe'] 5

1 Signed by Nicamor Costa Méndez—Signé par Nicamor Costa Méndez.
2 Sjgned by Victor Hoz de Vila—Signé par Victor Hoz de Vila.
' Signed by José de Magalhâes Pînto—Signé par José de Magalhâes Pinto.
4 Signed by Raûl Sapena Pastor—Signé par Raûl Sapena Pastor.
1 Signed by Venancio Flores—Signé par Venancio Flores.


